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Faculdade de Ciências e Tecnologia, Presidente Prudente, 2022. 

RESUMO 

Essa pesquisa de doutorado é vinculada ao Programa de Pós-graduação em Educação da 

Universidade Estadual Paulista (Unesp), Faculdade de Ciências e Tecnologia, Presidente 

Prudente, na linha “Processos Formativos, Ensino e Aprendizagem” e relaciona-se ao 

desenvolvimento de funções executivas de crianças e jovens a partir do uso de jogos digitais. 

O problema de pesquisa desse estudo vai ao encontro das seguintes questões: é possível 

desenvolver as funções executivas de crianças e jovens com autismo a partir do uso de jogos 

digitais? Qual o panorama da produção acadêmico científica em relação ao uso de jogos com o 

foco no desenvolvimento de funções executivas de crianças e jovens com autismo? Para 

responder essas questões a pesquisa objetivou: Identificar, Sumarizar, Descrever e Analisar a 

produção acadêmico científica, das pesquisas nacionais e internacionais, sobre o uso de jogos 

digitais para o desenvolvimento de Funções Executivas de crianças e jovens com autismo com 

o foco na inclusão escolar, por meio de uma revisão sistemática. O presente estudo configura-

se como uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, do tipo exploratória e descritiva,

delineada a partir de uma Revisão Sistemática de Literatura. Para a coleta e seleção dos dados

(estudos primários), foram desenvolvidos dois protocolos, o primeiro para delinear a Revisão

Preliminar e estabelecer o contexto científico e técnico, e o segundo para delinear a Revisão

Sistemática, quanto a etapa de ‘Planejamento’ e a etapa de ‘Condução e Extração dos Dados’.

A técnica utilizada para análise dos dados foi a análise de conteúdo do tipo categorial, em que

foi adotada o critério semântico: categorias temáticas por unidade de registro. No que tange aos

resultados foram identificados e sumarizados, no período estabelecido pela pesquisa (2012 –

2022) 13 dissertações, 02 teses e 09 artigos científicos de diferentes países. A análise dos dados

apontou que existe no Brasil um cenário fértil e ao mesmo tempo um gap, no que tange a

produção de pesquisas sobre o uso de jogos digitais com o foco no desenvolvimento de funções

executivas de crianças e jovens com autismo. O panorama da produção acadêmico científica

sobre a temática mostrou que a área da Educação não produz pesquisas suficientes para

acompanhar a demanda de estudantes com autismo no ambiente escolar. Em contrapartida essa

é uma temática crescente nos estudos, nacionais (dissertações e teses) e internacionais, que

compõem a área da psicologia e da saúde. Com base nos estudos sumarizados, descritos e

analisados, os quais apontaram diferentes objetivos e procedimentos empíricos, defende-se a

tese de que os jogos digitais são capazes de desenvolver as funções executivas de crianças e

jovens com autismo.

Palavras-chave: Autismo; Educação; Jogos Digitais; Funções Executivas. 



ARAÚJO, Gisele Silva. The development of Executive Functions in Children and Young People 

with Autism from Digital Games: a systematic review. 2022. 76 f. Thesis (Doctorate’s in 

Education). Graduate Program in Education, São Paulo State University (Unesp), School of 

Technology and Sciences, Presidente Prudente, 2022. 

ABSTRACT 

This doctorate’s research is linked Graduate Program in Education of São Paulo State 

University (Unesp), School of Technology and Sciences, Presidente Prudente, in the research 

line “Formative Processes, Teaching and Learning” and it is related to the development of 

executive functions in children and young people through the use of digital games. The research 

problem of this study meets the following questions: is it possible to develop the executive 

functions of children and young people with autism from the use of digital games? What is the 

panorama of scientific academic production in relation to the use of games with a focus on the 

development of executive functions in children and young people with autism? To answer these 

questions, the research aimed to: Identify, Summarize, Describe and Analyze scientific 

academic production, from national and international research, on the use of digital games for 

the development of Executive Functions of children and young people with autism with a focus 

on school inclusion, through a systematic review. The present study is configured as a 

bibliographical research with a qualitative approach, of the exploratory and descriptive type, 

outlined from a Systematic Literature Review. For data collection and selection (primary 

studies), two protocols were developed, the first to outline the Preliminary Review and establish 

the scientific and technical context, and the second to outline the Systematic Review, regarding 

the 'Planning' stage and the stage of 'Conduction and Extraction of Data'. The technique used 

for data analysis was categorical content analysis, in which the semantic criterion was adopted: 

thematic categories per record unit. With regard to the results, 13 dissertations, 02 theses and 

09 scientific articles from different countries were identified and summarized in the period 

established by the research (2012 – 2022). Data analysis pointed out that there is a fertile 

scenario in Brazil and, at the same time, a gap, regarding the production of research on the use 

of digital games with a focus on the development of executive functions in children and young 

people with autism. The panorama of scientific academic production on the subject showed that 

the Education area does not produce enough research to keep up with the demand of students 

with autism in the school environment. On the other hand, this is a growing theme in studies, 

national (dissertations and theses) and international, that make up the area of psychology and 

health. Based on the summarized, described and analyzed studies, which pointed to different 

objectives and empirical procedures, the thesis is defended that digital games are capable of 

developing the executive functions of children and young people with autism. 

Keywords: Autism; Education; Games; Executive Functions. 
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INTRODUÇÃO 13 

1 INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa de doutorado tem o seu start no contexto da Educação Básica, 

especificamente, nas aulas de Geografia em classes comuns, com alunos com autismo incluídos. 

A partir do momento, que a pesquisadora, enquanto professora, descobriu um viés 

comunicativo por meio de jogos digitais, com alunos com autismo, ela passou a se debruçar 

sobre diferentes pesquisas relacionadas ao uso de jogos e outras tecnologias digitais em sala de 

aula, com o foco na inclusão escolar de estudantes com autismo. 

As reflexões sobre as suas experiências em sala de aula a levaram a realizar uma 

pesquisa anterior, a qual teve por objetivo desenvolver um protocolo para criação/ adaptação 

de jogos digitais para o treino de competências e aquisição de novas habilidades de estudantes 

com Transtornos do Espectro Autista (ARAÚJO, 2018). Dessa primeira pesquisa originou-se 

um protocolo para criar/ adaptar jogos digitais com o foco nas especificidades de estudantes 

com autismo, centradas principalmente na interação, na autorregulação, comportamental e 

sensorial, desses estudantes, seja no ambiente familiar, escolar e/ ou terapêutico. 

Concomitante e posterior ao estudo supracitado, a pesquisadora auxiliou o 

desenvolvimento de Projetos de Extensão, sobre jogos digitais e exergames, da Universidade 

Estadual Paulista (Unesp), no âmbito da Faculdade de Ciências e Tecnologia, no município de 

Presidente Prudente. De 2016 a 2019 durante as observações das intervenções realizadas nos 

projetos, em muitos momentos observou-se resultados efetivos dos participantes no uso de 

jogos digitais, as quais culminaram em diferentes publicações (ARAÚJO; SEABRA JUNIOR, 

2019a; 2019b; 2020; 2021; ARAÚJO; SEABRA JUNIOR; FILITTO, 2021).   

Em contrapartida, alguns desafios no dia a dia da sala de aula e nas intervenções com 

alunos com diferentes níveis de autismo, ainda necessitam de respostas. Como por exemplo: 

como trabalhar o foco e a atenção de estudantes com autismo na sala de aula? Essa é uma 

pergunta que não tem uma resposta simples e objetiva. Talvez a resposta mais assertiva seria, 

‘depende’. Depende do perfil do aluno, das suas comorbidades, da atmosfera criada pelo 

ambiente da sala de aula, a forma de comunicação entre o aluno e o seu professor(a) e entre os 

seus pares. Em outras palavras, tudo depende de uma série de fatores e estímulos ambientais e 

neurossensoriais que fará com que esse estudante se concentre no instante presente ou se 

disperse. 

 No mesmo sentido, no dia a dia da sala de aula (seja presencial ou remoto com o 

advento da Pandemia COVID-19) há por parte dos professores e até mesmo dos pais (que 
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durante a pandemia assumiram o papel de mediadores, entre professor e as tarefas 

educacionais), um discurso em comum, o de que estudantes com autismo apresentam 

dificuldades para realizar atividades com diferentes comandos, falta de atenção e de 

concentração, habilidades essenciais para o desenvolvimento escolar. Tais dificuldades estão 

centradas nas Funções Executivas, ou seja, nos processos cognitivos, que incluem a inibição, a 

memória de trabalho, a flexibilidade cognitiva, o planejamento e a execução de tarefas 

(GEURTS; de VRIES; VAN DEN BERGH, 2014). A ausência de tais funções pode dificultar 

que o estudante aprenda e seja beneficiado pelas diferentes disciplinas do currículo escolar.  

E aqui se tem uma nova problemática, como desenvolver as funções executivas de 

estudantes com autismo? Quais recursos (físicos e/ ou terapêuticos) podem ser utilizados? 

Fazendo um gancho com os estudos realizados anteriormente pela pesquisadora, é possível 

desenvolver as Funções Executivas, seja de crianças ou jovens com autismo, a partir dos jogos 

digitais? Qual o panorama da produção acadêmico científica em relação ao uso de jogos com o 

foco no desenvolvimento de funções executivas de crianças e jovens com autismo?  

Essas duas últimas perguntas compõem a centralidade dessa pesquisa e para respondê-

las foram propostos os seguintes objetivos: 

Objetivo Geral: 

Identificar, Sumarizar, Descrever e Analisar a produção acadêmico científica, das 

pesquisas nacionais e internacionais, sobre o uso de jogos digitais para o desenvolvimento de 

Funções Executivas de crianças e jovens com autismo com o foco na inclusão escolar, por meio 

de uma revisão sistemática. 

Objetivos Específicos: 

• Identificar, sumarizar e sistematizar a produção acadêmica científica, publicada em

bases de dados nacionais e internacionais, sobre o uso de jogos digitais para o

desenvolvimento de Funções Executivas de crianças e jovens com autismo.

• Descrever e analisar a produção acadêmica científica, sobre o uso de jogos digitais para

o desenvolvimento de Funções Executivas de estudantes com autismo.

• Compor o panorama, nacional e internacional, da produção científica sobre o uso de

jogos digitais para o desenvolvimento de Funções Executivas de crianças e jovens com

autismo.

• Estabelecer um corpus para a produção científica, sobre o uso de jogos digitais para o

desenvolvimento de Funções Executivas de crianças e jovens com autismo com o foco

na inclusão escolar.
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Para atingir tais objetivos, este estudo configurou-se como uma pesquisa bibliográfica 

de abordagem qualitativa, do tipo exploratória e descritiva, delineada a partir de uma Revisão 

Sistemática de Literatura.  

Na sequência, apresenta-se o referencial teórico que traz o aporte da literatura em 

relação ao autismo, funções executivas e jogos digitais. Posteriormente, são apresentados os 

procedimentos metodológicos, seguidos dos resultados e análise, e por fim, as considerações 

finais da pesquisa.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da proposta metodológica adotada nessa pesquisa, foi possível identificar, 

sumarizar, descrever e analisar 24 estudos primários de um universo de 69, entre dissertações, 

teses e artigos de origem nacional e internacional. O que possibilitou traçar o panorama da 

produção acadêmico científica sobre o uso de jogos digitais para o desenvolvimento de Funções 

Executivas de crianças e jovens com autismo. 

Tais estudos mostraram que, a partir dos jogos digitais, é possível desenvolver as 

funções executivas de crianças e jovens com autismo. Por outro lado, na análise da distribuição 

e frequência desses estudos, foi possível identificar que a área da Educação, não produz 

pesquisas suficientes sobre a temática em contrapartida ao número de matrículas de estudantes 

com autismo na Educação Básica. Em outras palavras, o acesso dos estudantes com autismo 

aumenta ano após ano e, infelizmente, a produção de pesquisas, que poderiam impactar na 

permanência, no desenvolvimento e na inclusão escolar desses estudantes em sala de aula, não 

consegue acompanhar tal ritmo. 

A temática, tanto no contexto nacional, quanto no contexto internacional, ainda está 

concentrada nas pesquisas relacionadas ao campo da Psicologia e da Saúde no geral. Isso não 

significa que nessas áreas a produção de pesquisas sobre a temática sejam suficientes, pelo 

contrário, ainda que essa pesquisa tenha identificado uma maior concentração de estudos 

relacionados à Psicologia e à Saúde no geral, o número não é suficiente para atender a demanda, 

seja ela nacional ou internacional. 

Em síntese análise dos dados apontou que existe no Brasil um cenário fértil e ao mesmo 

tempo um gap, no que tange a produção de pesquisas sobre o uso de jogos digitais com o foco 

no desenvolvimento de funções executivas de crianças e jovens com autismo. 

Para além dos resultados da análise dos 24 estudos, cabe aqui fazer alguns destaques 

sobre a proposta metodológica da pesquisa. A revisão sistemática se mostrou um procedimento 

eficaz para mapear e sumarizar os referidos estudos. De igual forma, a revisão preliminar 

possibilitou delinear a temática, conhecer o contexto científico e o contexto técnico, antes de 

realizar a revisão em específico, o que poupou tempo e retrabalho na execução da revisão 

sistemática.  

Em uma pesquisa anterior, o tempo gasto com a elaboração do protocolo de revisão 

sistemática, foi demasiadamente maior, por ocasião de retrabalho, quanto à problemas com a 

formulação das strings, estratégias de buscas e configuração da base de dados. A otimização do 
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tempo gasto com a elaboração do protocolo de revisão sistemática nessa pesquisa, pode estar 

centrado na estrutura de passos estipulados para a elaboração do protocolo de revisão 

preliminar. Os erros foram minimizados antes mesmo da elaboração do protocolo de revisão 

sistemática, em função de uma sequência de passos que possibilitaram conhecer todo o contexto 

científico e técnico da pesquisa antecipadamente. 

Evidentemente, algumas limitações técnicas foram observadas, entretanto, não foram de 

ordem de planejamento de um ou outro protocolo, mas sim de problemas com os algoritmos 

com as máquinas de buscas. Tanto BDTD, quanto o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes 

frequentemente ficam instáveis, comprometendo o rastreamento correto dos estudos. A 

estratégia utilizada nessas bases para minimizar tais problemas, foi a de realizar testes diários e 

em diferentes horários, com strings padronizadas, para verificar o retorno dos dados. Os estudos 

foram pré-selecionados somente após o retorno das informações serem homogêneos. 

Ainda que as revisões sistemáticas sejam revisões de maior evidência científica, durante 

o seu delineamento, ao buscar informações para subsidiar os protocolos utilizados, também se

constatou que os estudos da área da Educação pouco utilizam desse procedimento para o 

delineamento de suas revisões.  

Decorre dessa pesquisa recomendações de novas revisões com o delineamento 

sistemático, com o foco no panorama das pesquisas no âmbito educacional sobre diferentes 

recortes. 
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